
 

 

 

Texto: Apocalipse 19.7-9 

Introdução – Imagine uma grande celebração. Tudo foi preparado. O ambiente está pronto. A mesa está posta. 
O convite foi enviado. As vestes estão preparadas. O Noivo está esperando. Tudo pronto! Mas existe algo extraordinário nessa 
cena: não estamos falando de uma festa terrena. Estamos falando da maior celebração da eternidade! A Bíblia chama esse 
acontecimento de: AS BODAS DO CORDEIRO. O Senhor Jesus é o Cordeiro. A Igreja é apresentada como sua noiva. E 
chegará o dia em que Cristo virá buscar aqueles que pertencem a Ele. O Arrebatamento será o grande encontro da Igreja com 
Cristo. E depois desse encontro, a Bíblia nos apresenta uma cena gloriosa: “Regozijemo-nos, e exultemos, e demos-lhe a 
glória, porque são chegadas as bodas do Cordeiro.” (Ap 19.7). “O mundo estará em pânico com o expressivo desaparecimento 
de pessoas da Terra; o céu estará em festa com a chegada da Igreja gloriosa.” Nós somos a Igreja! O banquete nos espera! 
 
1 – O NOIVO VIRÁ BUSCAR A SUA NOIVA – João 14.2-3 
 
Jesus fez uma promessa: “Vou preparar-vos lugar. E, quando eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para mim 
mesmo.” Jesus não disse apenas que prepararia um lugar. Ele prometeu: “VOLTAREI.” A esperança da Igreja não está em um 
mundo melhor construído pelos homens. Nossa esperança está na volta de Cristo. O Arrebatamento será repentino e 
sobrenatural. Paulo explica: “Num momento, num abrir e fechar de olhos...” (1 Co 15.52). Será rápido, inesperado, decisivo. 
Haverá um momento em que aqueles que estão em Cristo Jesus serão transformados e arrebatados para encontrar o Senhor. 
E PARA ONDE IREMOS? Para estar com Cristo. Jesus disse: “...vos receberei para mim mesmo, para que, onde eu estou, 
estejais vós também.” (Jo 14.3). A maior bênção do Arrebatamento não será apenas escapar daquilo que acontecerá na Terra. 
A maior bênção será estar para sempre com o Senhor Jesus!   
 
2 – O NOIVO É JESUS, O MELHOR É A SUA PRESENÇA – Salmo 16.11 – Salmo 73.28 
 
O destino da Igreja não é simplesmente sair da terra, é entrar na presença eterna do Noivo. Imagine uma família que recebe a 
notícia de que um filho que estava distante há muitos anos finalmente está voltando. A família prepara tudo. A casa é 
organizada. A mesa é preparada. A comida é colocada. Todos aguardam. Mas o propósito da preparação não é a comida. É a 
pessoa que está chegando. Assim também acontece com a Igreja. Estamos aguardando alguém. Estamos aguardando Jesus! 
A presença de Jesus na vida de uma pessoa faz toda a diferença. O céu é estar eternamente na Sua presença.  
 
3 – O ARREBATAMENTO NOS LEVARÁ AO ENCONTRO COM O CORDEIRO – 1 Tessalonicenses 4.16-17  
 
Paulo descreve um dos acontecimentos mais extraordinários da história: “O mesmo Senhor descerá do céu com grande 
brado...” E então: “ nós, os ..vivos seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares.” 
Observe a expressão: “A ENCONTRAR O SENHOR.” A Bíblia não apresenta o Arrebatamento simplesmente como uma fuga. 
É um encontro. A Igreja encontrará o seu Senhor. O povo que serviu ao Senhor Jesus encontrará aquele que morreu por ele. 
Os que perseveraram encontrarão aquele que prometeu voltar. Os que choraram por causa do Evangelho encontrarão aquele 
que enxugará toda lágrima (Ap 21.4). O encontro será glorioso! Imagine: os mortos em Cristo ressuscitando; os vivos sendo 
transformados; a Igreja sendo arrebatada; Cristo recebendo sua Noiva; a separação chegando ao fim; a fé tornando-se 
realidade. Hoje nós cremos sem ver. Naquele dia definitivamente: VEREMOS AQUELE EM QUEM CREMOS. 
 
Conclusão – A fé e a esperança já não existirão, mas o amor permanecerá (1Co 13.13). Porque Deus é amor!  “Jesus é real.” 
Naquele dia estaremos diante dele. Face a face com a essência do amor. Hoje dizemos: “Jesus está comigo.” Porém, naquele 
dia estaremos com Ele. Hoje aguardamos a promessa. Naquele dia viveremos o cumprimento. Hoje o contemplamos pela fé. 
“A fé que hoje nos faz esperar será transformada na realidade de contemplarmos o Rei dos reis e Senhor dos Senhores.” 
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